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Marcial Armando Salaverry nasceu em São Paulo capital, em 21 
de outubro de 1917, filho de Marcial Salaverry natural de Juiz de 

Fora, Minas Gerais e de Margarita Salaverry natural de Roma, Itália. 
Casado com Mary Hylda Salaverry,teve três filhos: Ney Armando 

Salaverry, Raquel Salaverry e Ruy Rogério Salaverry. 
Fez o curso primário em São Paulo e o curso secundário no 

colégio Icaraí em Niterói, Rio de Janeiro. Ingressou na Faculdade de 
Medicina em 1936, tendo colado grau em 18 de dezembro de 1941. 

Entrou para o Quadro de Oficiais Médicos da Aeronáutica,no Rio de 
Janeiro, por concurso público, em 1943, onde fez carreira, tendo sido 

chefe da Clínica de Otorrinolaringologia do Hospital Central da 

Aeronáutica nos anos de 1944 e 1945. Nos anos de 1946 a 1947 foi 
Chefe da Clínica de Otorrinolaringologia do Hospital da Aeronáutica do 

Recife, Pernambuco. Posteriormente,  em 1954, retorna a chefia da 
Clínica de Otorrinolaringologia do Hospital Central da Aeronáutica 

onde permaneceu até o ano de 1983, quando solicitou passagem 
para  a reserva remunerada por tempo de serviço. 

Ingressou na Universidade Federal do Rio de Janeiro como 
auxiliar de Ensino do Departamento de Otorrino-Oftalmologia da 

Faculdade de Medicina da UFRJ (1974).  Fez jus ao título de Doutor 
em Medicina e livre docente defendendo a tese “Cirurgia 

Otoneurológica do Nervo Facial” em 1975. Professor Assistente por 
concurso em 1978, posteriormente foi elevado ao título de Professor 

Adjunto (1981) e finalmente promovido a Professor Titular em 1983.  
Durante a carreira universitária foi Coordenador do Programa de 



Residência Médica,  Coordenador dos Projetos de Pesquisa na Área de 

Otorrinolaringologia junto à FINEP e Coordenador do Curso de 
Mestrado. 

Foi Vice-Presidente (1963-64) e Presidente (1968-69) da 

Sociedade de otorrinolaringologia do Rio de Janeiro,  Membro 
Associado do Colégio Brasileiro de Cirurgiões (1967) e Sócio Efetivo 

da sociedade Brasileira de Otologia (1970). 
Em seu vasto currículo encontramos ainda inúmeras 

participações em cursos, congressos, palestras, mesas redondas, 
bancas examinadoras de teses, etc. Destacamos aqui o treinamento 

de três meses nos hospitais da Força Aérea dos Estados Unidos, por 
designação do então Ministro da Aeronáutica. 

O professor Salaverry, como era conhecido, era um entusiasta 
da cirurgia otológica  e tinha particular interesse pela cirurgia do 

nervo facial. Este foi o tema da quase totalidade dos seus mais de 25 
trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais, todos 

apresentando contribuições pessoais baseadas na sua grande 
experiência. Entre os muitos capítulos de livros sobre cirurgia do 

nervo facial,  destacamos em língua inglesa: “Transattical Aproach to 

the Labyrinthine Segmento of The Facial nerve“, no livro “Disorders of 
Facial Nerve” organizado em 1982 por Willian F. House e Malcon D. 

Graham; e  “Endotemporal Injuries of The Facial Nerve“  e 
“Transmastoid retrolabyrinthine Anastomosis of The Facial Nerve” no 

livro “The Facial Nerve”, organizado por D.Castro em 1988. 
A cirurgia do nervo facial foi uma grande paixão do Professor 

Salaverry e sua porta de entrada para a história da 
otorrinolaringologia do Brasil e do Mundo. Desde cedo estudou a 

anatomia em cabeças e ossos temporais que levava para casa e 
dissecava escondido, pois isto desagradava sua esposa. Quando 

começou a estudar os casos de paralisia facial dizia ter descoberto a 
“terra de ninguém”, pois “os otorrinos achavam que era caso para o 

neurologista, o neurologista achava que era caso para o otorrino e o 
paciente acabava nas mãos dos cirurgiões plásticos que faziam nada 

mais do que uma máscara sem nenhuma motricidade, ao tentar 

corrigir a seqüela da lesão”.  
Operou seu primeiro caso de paralisia facial em 1949, e 

comunicou o fato a Sociedade de Otorrinolaringologia do Rio de 
Janeiro em 1952. Sua experiência cirúrgica foi incrementada com a 

decisão de frequentar o Hospital dos Acidentados, aonde lhe 
chegavam muitos casos de paralisia facial traumática por projéteis de 

arma de fogo, nas tentativas frustradas de suicídio por tiro no osso 
temporal.  

Baseado em seus estudos anatômicos e cirúrgicos desenvolveu 
A “Via Transatical – Variante Técnica para Descompressão do Nervo 

facial”, foi publicada na Revista Brasileira de otorrinolaringologia em 
1974, e o tornou mundialmente conhecido.  

Até então, para descomprimir o segmento labiríntico, utilizava-
se a via da fossa média para os pacientes com audição e a via 



translabiríntica nos pacientes sem audição a preservar. A engenhosa 

Via Transatical (foto.1) permitia abertura de todo o canal de falópio 
inteiramente  através da mastóide, sem necessidade de craniotomia e 

preservando a audição. Vários autores estrangeiros utilizam esta 

técnica, fazendo uma ou outra pequena alteração mas preservando 
sua essência.  

 

 

Foto1 – Via Transatical.  

SL- segmento Labirintico do 
nervo facial, M- martelo, B- 

bigorna, CA- canal semicircular 
anterior, CAI – conduto auditivo 

interno  

 


